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"A Sêca Nordestina" constitui o problema máximo da Meteowlogia Brasileira Nenhum 
ouho o sob1eleva em importância, por si, através do prisma científico, como também por 
suas dolorosas conseqüências de ordem humana, social e econômica Para êle deverão con­
vergir a melhor atenção e solicitude dos pode1es públicos - apoiando, sem solução de con­
tinuidade, as organizações meteowlógicas da nação - e, de igual, o mais esforçado desvêlo 
dos pesquisadmes da atmosfera, 1eservando-lhe absoluta preferência dentre os estudos bra­
sileiros da seara. A contribuição do meteorologista visará p1ecipuamente à ptevisão da ano­
malia - a longo e a médio p1azo - isto é, primeiramente, com a antecedência máxima pos­
sível e, em seguida, ao se aproximar a época da incidência do fenômeno, denho de alguns 
meses, ou no prazo mínimo petmitido pela pe1sistência de detem1inadas configmações de sis­
temas circulatórios da alta atmosfeta Pondo de parte a possibilidade da Meteorologia ofi­
cial prestat auxílios no trabalho de estimulação de chuvas por meios artificiais, assunto 
ainda controvertido, mas que se encaminha apatentemente para tealizações concretas apro­
veitáveis, embora de pequena escala, excluindo essa coopetação de ordem p1ática e pos­
teiior, quiçá iminente, caberá ao meteowlogista btasileiw o dever plimmdial de estudai e 
ptocmat ptever a "Sêca Nmdestina", por mais átdua que seja a tmefa, como a H~conhe­
cemos se1 

Dentw dêsses preceitos temos pwcmado dm o exemplo em o nosso longo e humilde 
trato com a Meteorologia nacional Apesm de assobe1 bado pelas lides adminishativas do 
novel Instituto de Meteorologia, criado no govêwo de EPITÁCIO PEssoA (sequela do maim 
smro pelas Ob1as Contra as Sêcas), já em 1924, achamos tempo pma suge1h, em modesto 
estudo as causas prováveis da "Sêca Nmdestina"; em 1928, ainda na direção da Meteowlogia 
da União, tratamos novamente do assunto, ventilando as possibilidades da previsão das desas­
hosas estiagens pelo método de conelações; em 1940, já aposentado, mau g1ado os intensos 
trabalhos em tôrno do sueste brasileho, estudamos, com a colaboração do ptanteado colega 
MAGARINos TônREs, regime das chuvas no notdeste b1asileüo, quando apwveita1á o autor 
destas linhas, pma refetir as suas velhas p1eocupações com o problema da p1evisão das 
sêcas, citando a análise da cm v a de chuvas de Fot taleza ( sélie longa e clássica de me­
dições pluviométricas), pela qual velificma a pm ticipação misteriosa da ação solar no re­
gime de p1ecipitações do No1deste; nove anos depois, dmante os quais investigara, e não 
baldadamente, a intetfetência da chamada atividade solat nas variações de longo tê1mo 
das chuvas do sueste brasileho - 1etomamos ao magno problema dos ümãos do norte, e 
logo se nos depawu a dolorosa indicação de uma "G1ande Sêca", pma muito bteve Isto, em 
fins de 1949 Relutamos em dar publicidade ao teuível achado Vencido pm natmal patrio­
tismo, imolamos possível "humilhação" de um malôgw pessoal, em magna e delicada ques­
~ão, ao também possível "bem" que tralÍamos a patlÍcios, com o aviso prévio, celtas, ade­
mais, que os governos nada fariam em vão e perda, na alternativa de falso p1ognóstico Em 
princípios de 1950, o Instituto Brasileiro de Geog1afia e Estatística, distribuía uma sepmata 
antecipada da memÓ!Ía contendo o t!Íste augúlio, publicada postelimmente no núme10 1, 
ano XII, da Revista Bwsileíra de Geografia 

Não sumadamos nossos esf01ços individuais senão para incentivm outros meteorolo­
gistas patlÍcios, por que se intetessem pelo pwblema capital da Meteotologia b~asileüa 

Apenas um colega, nosso contempmâneo, pmém mais jovem e mais apto, tem-se dedicado 
a êsse g1ande pwblema atmosférico - ADALBERTO SERRA, cujos esclmecidos esfmços deverão 
multiplicar-se ainda, se não lhe faltm o apoio do Govêmo, ampliando e prestigiando o Ser­
viço MeteOJológico do país, pma colocá-lo à altma dos p10g1essos log~ados em outras 
nações. 

A intensa estiagem nordestina do couente ano, e que ainda perdma no momento que 
escrevemos, a despeito de chuvas esp01ádicas e passageüas, ao que consta nas zonas mais 

<t Êste trabalho constitui um cmnplemento a u1n outro do mesn10 autor, intitulado Hln1inência de 
uma "grande" sêca nordestina", publicado em o número I Ano XII ( 1950) desta Revista 
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próximas do oceano, tende a convencer-nos de que estamos assistindo ao fato calamitoso 
da "Grande Sêca" prevista, e iniciada ao que parece, em 1951, em parte frustrada em 
1952, e agora agravada em 1953. Não esperávamos seu surto para tão cedo, embora todo 

0 período entre 1951 e 1955 se nos antolhasse cheio de perigos para o Nordeste. Havíamos 
preferido situar o fenômeno antecipado, a partir de 1953, mais próximo do mínimo solar, 
por nós previsto pata as imediações de 1955. 

Tanto a irrupção como a terminação da anomalia pluviométrica do tipo em pauta, são 
comandadas, ao nosso humilde ver, pela atividade solar. Assim sendo, se não parece haver 
dúvidas sôbre o início da "Grande Sêca" em 1951, quando a atividade solar entrara em 
mais franco declínio após o máximo de 1947, o flagelo deverá cessar nas imediações do 
próximo mínimo (um pouco antes, como explicaremos mais adiante). Dependemos, pois, 
talvez exclusivamente, dessa ocmrência. Neste ponto de nossa exposição, preciso se toma 
ablir um parêntese explicativo. 

A teoria de que a atividade solar, quase-periódica, intervém na circulação geral da 
atmosfera, ganha corpo dia a dia no meio científico mais conservador. Não estava em 
cheiw de santidade quando iniciamos nossas investigações em 1936, e apresentamos o 
plimeiw estudo da matéria em 1940, ao Oitavo Congresso Científico de Washington. A 
atividade solar varia em ciclos médios de onze anos e pico Na série interminável dêstes 
ciclos fundamentais, há gmpos ele ação mais violenta, e outros de ação menos violenta 
Supõe-se que os mais intensos formam uma família de quatro oscilações consecutivas, se­
guidas logo por três ciclos menos enérgicos Dmante os primeiros, a circulação atmosférica 
parece mais movimentada, sobtetudo em redor de seus respectivos máximos Em 1947, 
ocoueu o máximo do quarto ciclo da série intensa, o último, pois Descemos agora para 
seu mínimo ou extinção final do ciclo e da seqüência. É natural que nessa fase pré-agônica 
e extinção total, após quatro ciclos de agitação mais marcada - no sol e na circulação 
atmosférica - sobrevenha o esgotamento, o marasmo, a caracterização de situações meteo­
tológicas ele prolongada calma, situações que prejudicam setmes vários da Terra, como 
ma acontece, não só no Brasil, como alhmes Vencida essa etapa pouco movimentada, rea­
nimar-se-á a atmosfera com o aparecimento do novo ciclo, embma pertença êle à série tríplice 
de oscilações menos violentas do sol. Estamos justamente na iminência da manifestação dêsse 
primeiw ciclo O quadro que acabamos de debuxar é na realidade muito simplista, a fim 
de facilitar a compreensão de nossos leitores leigos na matéria São apenas linhas gerais 
A atr110sfera é muito complexa. Seu teatw ele operações é muito vasto e acidentado. O 
sol chicoteia o oceano aéreo com golpes de variável intensidade, ainda que dentro de rela­
tiva regularidade, imposta provàvelmente pelos movimentos cadenciados dos planêtas As 
empções vulcânicas toldam os céus, pm vêzes, pwlongadamente, intervindo no bilan radiativo 
da atmosfera, e, portanto perturbando-lhe as tendências osciiatólias mais definidas Tudo 
conspha contra a ordem simplista das repetições exatas, quer no espaço, quer no tempo e na 
intensidade 

Fechado o parêntese, volvemos a cogitar da data mais provável do próximo mínimo solar, 
nas cercanias elo qual deverão cessar, as causas responsáveis pela "Grande Sêca" ma reinan­
te. Não é fácil precisar essa data. O exame retrospectivo, estatístico, do registro de duzentos 
anos ele atividade solar, mantido com rigor mais aceitável pelo Stetnwarte, de Zurich, reve­
la-nos o fato curioso de desusada dmação do período que medeia entre o máximo do quarto 
e último ciclo da série mais intensa dessas oscilações, e o início do primeito ciclo da série 
tríplice, mais moderada Por êsse motivo, de melem estatística, somos obrigados a localizar 
o mínimo pendente, oito ou mais anos após o último máximo, ocouido em 1947. Duzentos 
anos, porém, nos facultam apenas hês ocouências de gmpos de sete ciclos É muito pouco 

Dentro dessa dúvida, não há senão acompanhar de perto o declínio da atividade solar, 
tomando-lhe por assim dizer o pulso, na expectativa do clelíquio final. Mesmo essa ob­
servação terá que ser cautelosa, pmque a atividade solar pode cair totalmente, para de novo 
ressmgit em pequeno smto, e assim repetirem-se as altemativas muito enganosas Somente 
a persistência em longa série de dias, ou mesmo meses, do disco solar inteiramente livre de 
manchas, logrará prenunciar-lhe a extinção definitiva. Pwcmamos controlar êsses aconte­
cimentos, de significação tão dramática para nós brasileitos, valendo-nos das infom1ações 
mensais que recebemos diretamente de Zmich, e dos relatórios semanais que, pm nímia 
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gentileza do Ser viço Meteowlógico Atgentino, tecebemos com tôda a regularidade do Ob­
setvatório Geofísico de Pilar Segundo êstes últimos, estamos numa qnadta de sol lim'po 
Se perdmarem po1 algum tempo mais, estas condições favoráveis, devemos estm acelcan­
do-nos do mínimo desejado Há ainda a considmar outro caminho mais cmto, pot vêzes 
viável Os novos ciclos sola1es podem nascer um pouco antes da extinção dos velhos A 
ação dos novos focos de disr{ubios das capas extemas do sol (perfeitamente reconhecíveis 
êstes focos), se faz sentir de alguma maneüa na teua, pondo fim ao marasmo chculatÓ1io 
obse1 vado aqui e acolá no oceano atmosféüco, mesmo antes de atingido o mínimo do ciclo 
expüante 

Estamos pois, provàvelmente, nas véspews de uma mutação para melhm Seda te­
metá!Ío ptecisar datas A atual estiagem poderá cessar ainda no decmso dos meses wstantes 
do "inve111o" notdestino A atual estiagem podctá set a deuadeüa da séüe da "Gtande 
Sêca". Uma e outra, em a nossa humilde opinião, dependem do que está acontecendo no 
sol Se o velho ciclo petmanece em coma pm mais tempo do que patece incHem a obset vação 
contempmânea, e, conseqüentemente, tetmda o aparecimento do novo ciclo, tenhamos paciên­
cia para espetar mais um pouco Somos leigos e ignotantes na sema da física solar, nada 
podendo positivar O destino do Notdeste está no colo do ast10 tei 
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